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O Brasil apresentou a 
seus 25 credores japoneses, 
ontem, em Tóquio, a data 
de 30 de junho deste ano co-
mo base de cálculo para os 
novos projetos 3 (créditos 
comerciais) e 4 (créditos 
interbancários) da chama-
da "fase 2" do programa 
de renegociação da divida 
externa. Segundo um ban-
queiro japonês ouvido por 
este jornal, "existia a idéia 
de consolidar esses proje-
tos, mas essa data ainda 
não fora definida". 
-Or tranco! -taponeses re-

ceberam um resumo da 
"fase 2", com os principais  

pontos de novos quatro pro-
jetos — virtuais cópias dos 
quatro projetos de finan-
ciamento da dívida para 
1983 que ainda estio em vi-
gor. No projeto 3 o total es-
timado é de US$ 10 bilhões. 
Para o projeto 4, o total es-
timado é de US$ 6 bilhões. 
Ambos com base nos saldos 
de 30 de junho. 

O resumo apresentado 
aos japoneses também es-
tabelece que, no caso dos 
créditos comerciais (proje-
to 3), se o banco credor, 
"dentro de seu compromis-
so", não encontrar transa-
ções viáveis para- Migo- 
ciar, "os fundos serio de-
positados no Banco Central 
do Brasil à taxa de 0,625%  

acima da Libor ou da taxa 
doméstica "da instituição 
credora". A comissão ("ta-
cility fee") dos acordos co-
merciais será de 0,125% ao 
ano, postecipados, a serem 
pagos semestralmente so-
bre o montante comprome-
tido de cada banco cre-
dor". 

No caso dos créditos in-
terbancários (projeto 4), se 
os depósitos forem feitos 
diretamente ao Banco Cen-
tral, a taxa será de 0,625% 
sobre "a Libor ou a taxa 
doméstica de cada banco". 
A comissão ("facllity fee") 

_ seria -também de 0;125% do 
montante do crédito, a ser-
paga na assinatura da car-
ta de compromisso do fi-
nanciamento interbancá-
rio. 


